A melhoria do ambiente de negócios é ainda uma miragem 
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Moçambique perdeu 13 posições no Índice de Ambiente de Negócios 2012 (Doing Business 2012, do Banco Mundial). Esta situação é ainda mais grave à medida que dados revelam o aumento da pobreza em certas regiões do país. Num país com altíssimos índices de desemprego, é, no mínimo, grave que durante um ano inteiro o governo não faça uma reforma sequer que leve à melhoria do quadro institucional e legal para facilitar a abertura, manutenção e desenvolvimento de empresas que criem mais empregos. Este artigo propõe-se a analisar o contexto nacional sobre o ambiente de negócios, bem como alertar as forças vivas da sociedade moçambicana sobre a importância e urgência da necessidade da melhoria do ambiente de negócios para a melhoria da qualidade de vida dos moçambicanos.

Pobreza Extrema, dependência externa e fraco ambiente de negócios
Moçambique é um país pobre! O país tem o 4º pior índice de desenvolvimento humano do mundo. Tem um défice de mais de 40% no orçamento do estado, financiado principalmente por donativos e créditos externos. Mais de metade da população é analfabeta. A fome é classificada como “alarmante” pela FAO. Segundo dados do Instituto Nacional de Estatísticas, a pobreza aumentou nos últimos anos em três províncias da região centro de Moçambique. Outros dados apontam para o aumento da pobreza urbana em Moçambique e na cidade de Maputo em particular. Há cada vez mais jovens formados que passam meses ou anos no desemprego. Apenas menos de 10% da populaçâo economicamente activa tem um emprego formal. É neste cenário negro, caracterizado por aumento da pobreza extrema, altos índices de desemprego e  baixo emprego formal que o estado moçambicano dá-se ao luxo de passar um ano sem fazer reforma alguma que melhore as possibilidades de serem abertas mais empresas, mais empreendimentos  e  quiçá, mais empregos e melhoria da competitividade e performance econômicas. Um país que desperdiça um ano sem melhorar o seu ambiente de negócios assemelha-se a um pobre que fica a dormir em casa achando que o fim da sua pobreza virá de um milagre divino. Só que se esquecem que o mundo não está parado. Um olhar sobre o comportamento de Moçambique no Doing Business nos últimos cinco anos mostra uma tendência, no mínimo, bizarra, quer dizer, sem uma tendência clara. De 2006 a 2012 Moçambique vem ganhando e perdendo posições. Em 2007, Moçambique estava na posição 140ª entre 175 paises, eis que hoje, passados 5 anos, no relatório referente a 2012 aparece na posição  139ª, entre 183 economias. Estes dados revelam que algo tem que mudar.

Por que precisamos melhorar o ambiente de negócios?
Se para alguns está clara a necessidade da melhoria do ambiente de negócios, num pais com um passado socialista ainda permanecem dúvidas sobre tal necessidade. Para não cansar os prezados leitores, até porque ninguém é leitor por profissão, a resposta é clara. Porque somos pobres! Os pobres precisam de mais e melhores empregos. É dificil ter mais e melhores empregos se não melhorarmos as condições legais e institucionais para a abertura de mais empresas, exportação e importação de mais bens e serviços, construção e funcionamento de mais empresas, principalmente pequenas e médias empresas. Um país pobre não pode se dar ao luxo de exigir que as empresas reúnam o exagerado número de 9 procedimentos ou documentos para poder obter uma ligação de energia eléctrica – condição básica para uma empresa no século XXI – quando todos os países da região exigem menos. A Tanzânia, as Ilhas Maurícias e a África do Sul exigem apenas 4 documentos ou procedimentos. Para uma empresa obter uma licença de construção leva mais de um ano (370 dias) em Moçambique, contra cerca de 3 meses na Swazilândia ou 4 meses na África do Sul. Estes dados levam-me a perguntar o seguinte: quando um empreendedor quiser construir uma indústria que necessita de energia eléctrica com grande rapidez, que país vai escolher? Onde é que vai criar os empregos? Em Moçambique ou na vizinha Suazilândia? Quem vai perder os empregos? Está claro que vai escolher a Suazilândia ou África do Sul, até por outros factores de competitividade económica. Estas questões parecem simples e minúsculas, entretanto, são questões chave que definem se vão abrir mais ou vão abrir menos empresas em Moçambique; se serão criados mais postos de trabalho para os jovens recém-formados ou não. Se Moçambique quiser se posicionar de forma séria no que diz respeito ao ambiente de negócios, é importante que comece a mostrar não com palavras mas com actos sérios, concretos e coerentes com os objectivos traçados. E a aprovação das leis da concorrência, das insolvências podem ser apenas os primeiros passos neste sentido. Falta mais liberdade económica para os moçambicanos, em particular os empreendedores. Devolva-nos a liberdade económica Sua Excelência Presidente Armando Guebuza.

Um abraço à prosperidade

